
QUADRA POLIESPORTIVA DE GUADALAJARA – PAUDALHO/PE 
INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS E SISTEMA FINAL DE ESGOTO 
MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 
 
1 OBJETIVO 
 

O presente memorial visa apresentar as condições gerais de funcionamento e 
especificação de materiais das Instalações Hidrossanitárias e Sistema Final de 
Esgoto, contemplando as Instalações Prediais de Água Fria e Instalações Prediais de 
Esgotos Sanitários para uma Quadra Poliesportiva em Guadalajara no município de 
Paudalho - PE. 

 
 
2 GENERALIDADES 
 

Os projetos serão baseados nas normas vigentes da ABNT e CPRH, e em 
consonância com o projeto de arquitetura fornecido. 

 
Para os projetos serão utilizados as Normas: 

 
 NBR   5626  –  Instalações Prediais de Água Fria; 
 NBR   8160  –  Instalações Prediais de Esgotos Sanitários; 
 NBR   7229  -  Construção e Instalação de Fossa Séptica e Efluentes. 
 CPRH  001   -  Manual Técnico n.º 001  

 
 
3 DESCRIÇÃO DAS INSTALAÇÕES 
 
3.1 ABASTECIMENTO INTERNO DE ÁGUA FRIA 
 

Para o abastecimento interno, será construído um sistema de reserva para 
suprir os dias sem abastecimento. Esta reserva será composta por uma Cisterna com 
15.000 litros e duas Caixas D´água superiores com capacidade de 1.000 litros cada. 

 
O abastecimento desta cisterna será através de ramal de entrada que liga a 

rede pública existente, com diâmetro de 40mm. Desta cisterna será abastecido 
através de recalque as Caixas d´água superiores. 

 
A partir destas caixas d´água, através do Barrilete, Colunas de Distribuição e 

Ramais de Distribuição deverá ser abastecido todos os WC´s e vestiários. 
 
Os ramais e sub-ramais que atendem as peças de utilização nos ambientes 

com pontos de água serão embutidos no piso ou paredes. 
 
 



3.2 REDE INTERNA E SISTEMA FINAL DE ESGOTO SANITÁRIO 
 

Os esgotos sanitários serão coletados através dos ramais de descarga e de 
esgoto até as caixas de inspeção e serão encaminhados até o local de tratamento 
composto de uma Fossa Séptica e dois Sumidouros.  

 
Os ramais de esgoto, de descarga dos WC´s e ambientes com pontos de 

esgoto serão encaminhados diretamente para as caixas de inspeção de esgoto 
(CI.EG). 

 
Os ramais de esgoto da copa serão encaminhados para a caixa de gorduras 

(CX.G) e posteriormente à caixa de inspeção de esgoto. 
 

 
 
4 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 
4.1 INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA 
 

4.1.1 COLUNAS DE DISTRIBUIÇÃO, RAMAIS, SUB-RAMAIS E SISTEMA DE 
RECALQUE DE ÁGUA FRIA 

 
4.1.1.1       TUBOS E CONEXÕES 

Deverão ser com tubulações e conexões de mesma marca, em PVC rígido 
soldáveis, de fabricação TIGRE ou equivalente e, de acordo com a NBR 
5626/99, para pressão máxima de serviço de 7,5 Kgf/cm2. Quando enterrados, 
os tubos deverão ser envolvidos com areia, no interior das covas, de forma que 
os mesmos fiquem isentos do contato com materiais pontiagudos.  

4.1.1.2 REGISTROS DE GAVETA 
  Os registros de comando do barrilete, tubulação de entrada e de limpeza das 

caixas, deverão ser do tipo bruto, de gaveta, fabricação DECA, linha 1502, ou 
equivalente.  

4.1.1.3 COLUNA DE DISTRIBUIÇÃO 
  Os trechos compreendidos da derivação das caixas d’água até os registros de 

comando no interior dos WC´s e ambientes com pontos de água deverão ser 
com tubulações e conexões de mesma marca, em PVC rígido soldáveis, de 
fabricação TIGRE ou equivalente, e de acordo com a NBR 5626/99, para 
pressão máxima de serviço de 7,5 Kgf/cm2. 

4.1.1.4 RAMAIS E SUB-RAMAIS 
  Os trechos compreendidos dos registros de comando até as devidas peças de 

utilização deverão ser com tubulação e conexões de mesma marca, em PVC 
rígido soldáveis, de fabricação TIGRE ou equivalente, e de acordo com a NBR 
5626/99, para pressão máxima de serviço de 7,5 Kgf/cm2.  



4.1.2        PEÇAS DE UTILIZAÇÃO 
 

4.1.2.1       LOUÇAS E METAIS:  

  Obedecerão as especificações do Projeto de Arquitetura. 
 

4.1.2.2  REGISTRO DE GAVETA 

  Serão de fabricação DECA ou equivalente, devendo-se utilizar: 

a)  As de Ref. 1502 bruto no barrilete e tubulações de entrada e limpeza das 

caixas d’água. 

b)  As de Ref. 1509- C50 com canopla no interior dos WC’s e ambientes com 

pontos de água.  

 
 
 
 
4.2 INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO 
 

4.2.1 RAMAIS DE DESCARGA, RAMAIS DE ESGOTO, TUBOS 
VENTILADORES, SUBCOLETORES E COLETORES DE ESGOTO. 

4.2.1.1 TUBOS E CONEXÕES 
  As tubulações indicadas em PVC deverão ser com tubos e conexões de mesma 

marca, rígido, com juntas soldáveis, na linha esgoto predial, conforme o projeto 
e, de acordo com a NBR 8160/99 de fabricação TIGRE ou equivalente.  

4.2.1.2 CAIXAS DE INSPEÇÃO 
  Deverão ser com tampa e anéis pré-moldados de concreto armado, com 

diâmetro de 0,60m. 

4.2.3 ACESSÓRIOS 

4.2.3.1 SIFÕES 
  Os sifões utilizados nos lavatórios e pias deverão ser do tipo copo metálico, de 

fabricação DECA - ref. 1680, ou equivalente. 

4.2.3.2 CAIXA DE GORDURA 
  Deverá ser com paredes em alvenaria, laje de tampa e de fundo em concreto, 

revestida internamente com argamassa de cimento e areia 1:4, nas dimensões 
internas de acordo o projeto, com laje de tampa e de fundo em concreto. 

 



4.2.3.3 CAIXAS SIFONADAS 
  As caixas sifonadas utilizadas para drenagem da água de piso nos WC’s e 

interligação de eventuais peças, deverão ser de PVC rígido, fabricação TIGRE 
com porta grelha e grelha redondos em aço inoxidável, nas bitolas indicadas no 
projeto, ou equivalentes.  

 

4.3 SISTEMA FINAL DE ESGOTO SANITÁRIO 
 

O sistema será composto por Fossa Séptica e Sumidouros. 

As fossas são tanques sépticos de câmaras fechadas com a finalidade de deter os 

despejos domésticos, por um período de tempo estabelecido, de modo a permitir a 

decantação dos sólidos e retenção do material graxo contido nos esgotos 

transformando-os bioquimicamente em substâncias mais simples e estáveis. O 

esgoto é retido na fossa por um período de 12 horas (para contribuições maiores 

que 9.000 litros) e simultaneamente a retenção, processa-se uma sedimentação de 

60 a 70% dos sólidos em suspensão contidos nos esgotos, formando-se o lodo. 

Parte dos sólidos não decantados, formados por óleos, graxas, gorduras e outros 

materiais misturados com gases é retida na superfície livre do líquido no interior 

do tanque, denominado de escuma. Tanto o lodo como a escuma são digeridos por 

bactérias anaeróbias, provocando uma destruição total ou parcial de organismos 

patogênicos, nesta digestão observa-se uma acentuada redução de volume dos 

sólidos retidos. As dimensões da fossa são mostradas no projeto do Sistema Final 

de Esgoto. 

 

Os sumidouros também conhecidos como poços absorventes ou fossas 

absorventes, são escavações feitas no terreno para disposição final do efluente de 

tanque séptico, que se infiltram no solo pela área vertical das paredes e pelo fundo 

do poço. As dimensões dos sumidouros são mostradas no projeto do Sistema Final 

de Esgoto. 

 

Para a construção operação e manutenção da Fossa e dos Sumidouros, deverá ser 

seguido às especificações e recomendações do Manual Técnico do CPRH e NBR 

7229. 


